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padre António Pereira, da Congreg-ac;ao do Orató-
rio de Lisboa, foi dos primeiros latinistas de 
seu tempo en1 toda Europa e celebrizou-se por 
seus escritos teológicos e por sua admirável, 
vastíssima erudic;ao. 

Em sua época, e antes da ocorrencia das causas que mais 
directamente contribu1ram para que seu nome fosse progres-
sivamente aureolado por justa fama, o célebre oratoriano foi, 
ao que parece, assaz apreciado por sua actividade no campo 
musical, quer como hábil organista, quer como compositor 
de mérito. 

Nascido em Mac;ao, aos 14 de Fevereiro de 1725, diz o 
Cardial Saraiva (4) «que desde os mais tenros anos se apai-
xonou pela música e se lhe aplicou con1 disvelo, chegando a 
compor muitas obras». 

Com pouco mais de onze anos, no primeiro de Abril 
de 1736, entrou no Colégio Ducal de Vila Vic;osa, criado pelo 
7.0 Duque de Braganc;a, D. Teodósio II, onde aprendeu rnú-
sica - tendo por mestre o padre Inocencio de Sousa 11ealha (~) 
- gramática, retórica, poesia e latinidade - sob a direcc;ao 

(') Lista de alguns artistas portuguezes colligida de escriptos e documentos 
pelo Excellentissimo e Reverendissimo Senhor Bi'spo Conde D. Francz'sco ,· no de-
curso de suas l.eituras em Ponte Je- L_ima no anno de 1825, e em Lisboa no anno 
de 1839 - pág. 45· 

(?) Catálogo das obras impressas e manuscritas de Antónz'o Peret'ra de Fi-
gueiredo, etc. Lx.a MDCCC. - pág. II. 



., 

., 

1 ain 

- -- - -- - --

10 }JÁRIO DE SAMPAYO-RIBEIRO 

dos jesuitas (1
) - «e co1no era dotado de engenho perspicaz, 

saiu c0nsun1ado em todas elas» (2). 

Seis anos passados, dia por dia, com sua educa<;áo esco-
lar completa, deixou as classes do «Colégio dos Reis1> e cerca 
de um ano n1ais tarde, foi adn1itido em Santa Cruz de Coim-
bra, pelo dote de músico e organista (3) • 

É provável que, com seu ingresso no 111osteiro de S. Teo-
tónio, pretendesse freqüentar o Curso de Estudos Universitá-
rios. Nao contou, porén1, con1 as disposi<;oes do estatuto da 
orde111 dos cónegos regrantes, que dificultavam sobremaneira> 
quási interdiziam, o aces~o a esse curso aos que nao trazian1 
o dote regula1nentar. l\ías, seis 111esc;s após ter vestido a 
n1ur<;a, quando de tal teve consciencia, resolveu-se a larga-
-la (4) assin1 que se lhe oferecesse ensejo, o que nao tardou 
1nuit0. 

Ou porque sentisse verdadeira inclina<;ao para a vida re-
ligiosa, ou porque tivesse convencimento de, por seu in-
tern1édio, assegurar bom passadio sem grandes cuidados, 
n1as e111 qualquer caso com propósito evidente de aun1en-
tar o cabedal de seus conhecin1entos, veio, depois, a professar 
na Congrega<;ao do Oratório de Lisboa, na casa do Espirito 
Santo d~ Pedreira (5), en1 Setembro de 17441 quere1n uns que 
a 171 outros que urna sen1ana n1ais tarde. 

Talvez porque na biblioteca da Congrega<;ao abundas-
se111 obras influenciadas pelo jansenisn10, sobretudo as do 
oratoriano Pascásio Ques11el, 1nas com certeza porque entre 
as escolas tnantidas pelos padres de S. Filipe Neri e as dos 
da Co1npanhia de J esus havia grande rivalidade, en1 breve o 

(i) Idem, ídem, ídem. 
(') Diogo Barbosa .Machado-Biolzotheca Lusitana-vol. IV-pág. 52. 
(5) Catálogo das obras, cit. - pág. II. 
(-1) Idem, idem, ídem. 
(") Este convento ficava situado no local ocupado boje pelos 

«Grandes Armazens do Chiado» e prédios contiguos, até a esquina da 
rua de S. Nicolau. 
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P.e António Pereira, que devia ser h0111e1n con1 aspira<;óes a 
alcan<;ar certa notorieda<le, precursora de re110111e celebrado, 
passou a figurar no ca1npo adverso aos n1étodos de ensino 
de seus prin1eiros mestres - os jesuítas .. E dentro e1n pouco, 
nao só comec;a va de distinguir-se, como até era de seus 111ais 
denodados e categorizados porta-vozes. 

En1 1752, já famoso por sua ap1icac;ao nas ciencias esco-
lásticas, quando a Congregac;ao abriu classe de letras huma-
nas, foi escolhido para l\1estre, explicando a sua nova g-ramá-
tica latina, incun1be11cia que desempenhou cabalmente até o 
terren1oto de 55, publicando durante esse ten1po n1uitas obras 
de Latinida<le e def_endendo-as contra os jesuítas, já agora 
seus encarni<;ados inin1igos (1). 

. Transformado o convento en1 1nontao de destroc;os, a 
classe foi transferida para a casa de N ossa Sen hora das Ne-
cessidades, a Alcantara, tainbé1n dos padres do Oratório, que 
havia resistido ao cataclisn10. 

Porque fosse de débil con1plekao e se aplicasse en1 ex-
éesso, e1n I 7 57, os 111édicos, notando-lhe a saúde abalada, obri-
gara1n-no a partir para Viseu onde 111elhorou bastante com a 
mudanc;a de ares e grangeou a an1izade do hispo D. J úlio 
Francisco de OJiveira. Tendo, porén1, este prelado, ao cabo 
de certo te111po, n1udado de sentimentos, o já agora padre-
-n1estre António Pereira «nao se querendo expor a alguns 
dissabores e conhecendo por outra parte que o estado de sua 
saúde nao lhe pern1itia voltar ainda a Lisboa, ton101: o par-
tido de passar ao Porto, té que achando-se restabelecido 
voltou para as Necessidades, en1 1759» f~). 

Data de entao a 1narcha ascensional das honrarias de 
que foi cumulado, nao tanto como preito de menágem devido 
a seu saber, como para premiar servi~os que deveria prestar. 

n Catálogo das obras, cit. - pág. I.2. B/bl/otheca Lus/tana - IV -
pág. 52. 

f) Catdlo,go das obras impressas, cit. - pág. r3. 
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12 MÁRIO DE SAMPAYO-RIBEIRO 

O decreto de 28 de J unho desse mesn10 ano, in1pos a 
adop~áo da sua gramática latina e proibiu o uso da velha 
Arte do padre Álvares (1) que, aliás, nao era tao 1ná como a 
queriam fazer: por ela se haviam formado 1nuitas gera~óes 
de latinistas notáveis e un1 deles, se1n dúvida dos 1nais con-
sumados, era o próprio autor da que a substituía. 

O conde de Oeiras, na guerra cega e sem tréguas que 
movia aos jesuítas, carecia de apoios e devia buscá-los. O 
padre-1nestre António Pereira, aliás justmnente orgulhoso de 
sua imensa erudi~ao, tinha aspira~óes (talvez an1bicionasse 
ver sua fronte mitrada) e, por sua vez, andava en1penhado 
en1 discussóes tren1endas com os padres da Con1panhia. 

A antipatia con1 que todas as órdens religiosas havian1 
acolhido a institui~ao de Inácio de Loyola,, nao din1inuira 
con1 o tempo; pelo contrário, transformara-se em senti1nento, 
a todos respeitos impróprio de cristaos e de católicos - o 
ódio, tanto n1ais rancoroso quanto maior a influencia dos, je-
suítas, tanto 1nais fundo quanto mais cavada a rivalidade 
entre confrarias. 

A guerra contra os filhos de Santo Inácio atingira por 
en tao propor~óes inauditas; entre nós con10 e1n nenhun1a 
ou tra parte. 

~rodas os vaidosos, todos os que ambicionavam situa~óes 
de relevo e, sobretudo, todos os despeitados, isto é: aqueles 
cujas a1nbkóes insofridas nao havia1n devindo, talvez por a 
tanto se ter aposto a férrea disciplina dos padres da Compa-
nhia (!), cerraran1 fileiras em torno do prin1eiro tninistro e 
apoiaram francan1ente sua política sanhuda. 

( 1) J. Lúcio de Azevedo - O Jfarqués de Pombal e a sua época - 2.a 

edic;ao - pág. 338. 
(2) É curioso e sintomático que quási todos os que se tem evi-

denciado em campanhas difamatórias contra os jesuitas estiveram de 
qualquer modo em intimo contacto com eles, como pupilos, simpati-
zantes ou mesmo professos .•• 
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Sebastiao José de Carvalho e :\lelo apercebeu-se logo 
que o padre-n1estre António Pereira, por suas obras teológi-
cas, ousadas e in1petuosas pelas afirma~óes produzi<las, 111as 
reveladoras de grande saber forten1ente alicer~ado, podia ser-
-11:e de grande utilidade. Por sua vez, o oratoriano «via» 
con10 o futuro 111arques de Po111bal pagava os servi~os que 
lhe prestavam. 

En tenderan1-se. 
Porque alguns de seus escritos houvessen1 levantado 

grande celeu111a no n1undo católico, inclusive na própria Con-
grega~ao de Portugal, voluntária ou voluntariosamente, en1 
1769, trocou a roupeta dos filhos de S. Filipe Neri pelas ves-
tes talares de presbítero secular, passando a pospor a seu 
non1e de oratoriano (1) o apelido materno(~). 

E assin1 surgiu o padre António Pereira de Figueiredo 
- nome que de certo modo devia cantar melhor a seus ouvi-
dos do que o trivialíssimo que até entao usara. 

Por obra e g-ra~a do conde de Oeiras, logo que saiu da 
casa das N ecessidades, foi non1eado oficial de cartas latinas 
da Secretaria de Estado dos N egócios Estrangeiros e da 
Guerra, com as prebendas inerentes, e depois, a quando de 
sua cria~ao, deputado ordinário da famigerada l\fesa Cen-.. , . s0na. 

Retribuía assin1 a dedica~ao do canonista eivado de ga-
licanismo da Tentativa theologú:a, do insigne latinista que tao 
adulador se manifestaría no panegírico Lusz"fant'ce redzvzvce (3). 

l\iorto El-Rei D. José, o padre Figueiredo nao foi ví tima, 
pelo menos notória, da «viradeira>. A-pesar-de feito sócio 

( 1) A Congrega<;áo do Oratório de S. Filipe N eri nao permitia a 
seus filiados o uso de mais de um apeliclo, além do nome próprio. 

(2) Era filho de António Pereira e de Maria de Figueiredo. 
(3) Lusitauice redhJÍ'l!a! ac trapea, Josepho Primo rerum potzi:nte, Pomba-

liensi .11/arcltione admznútraute, ad posterorum memoriam htterarum monumentis 
consi'gnahat gratus cliens ol/siponensis A. P. F. Ol/sipone. Typzs Regitl! Offi-
cinee. Anno JJDCCLXXIV. 
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MARIO DE SAlv1PAYO-RIBEIRO 

da Academia Real das Ciencias, sentiu diminuir o prestigio, 
que tao grato lhe devb. ser, e teve que voltar ao nivel d~ 
sua condic;ao sacerdotal, en1bora sen1pre aureolado por me-
recida reputac;ao de sabedoria. 

En1 1785 recolhe como hóspede a sua antiga casa 111ai, 
de N ossa Senhora das N ecessidades, e doze anos depois - a 
14 de Agosto, véspera da Assunc;ao - expira, aos 72 de sua 
vida, contrito e reconciliado na paz do Senhor, após ter re-
vestido o hábito dos oratorianos (1). 

¿ Quen1 sabe se a hora da n1orte un1 rebate de conscien-
cia o nao acusari::i de ter n1albaratado tanto saber e tan1anha 
erudic;ao en1 questiúnculas n1esquinhas, ao servic;o de ódios, 
cuja resultante forc;ada seria a desagregac;áo ou a destrui'<;ao? 

¿ Quem sabe se no transe final se nao teria arrependido 
de nao ter empregado sua ciencia en1 feic;ao construtiva? 

¿ Quen1 sabe? 
Ninguém, 111a~ ••• vista sua contri<;ao final, é de crer que 

assitr. f osse. 
Se foi, Deus perdoou-lhe; os homens, porérn, hao de 

sernpre lastimar tao deplorável transvio ..• 

(!) Elogio do Azdre Antont'o Perúra di! Figudredo recitado na sessao pu-
bizca da Acadmua no d1a 20 dt: Feverez'ro dt! 1859, pelo Dr. Levy l'.laria Jordifo, 
sócio efecfrvo. 

In-«l\Iemorias da Acadl!mia Real das Sciencias de Lisboa•. -
Nova série - 2.a classe - Tomo II, parte II . 
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Veja111os agora o que há escrito a-respeito da obra tnusi-
cal do padre António Pereira de Figueiredo. 

Segundo Barbosa :Machado (1) era a seguinte e toda ela 
foi consumida no fatal incendio do primeiro de N overnbro 
de 1755: 

1) - o salmo: Lauda Jcrusalenz, a quatro vozes, con1 
tron1 pas e rabecas. 

2) - o hino: Tanlum er,g-o Sacramcntum, a quatro vozes, 
com ra becas. 

3)- o hino de S. Filipe Neri: Pan<famus }lerzo, também 
a quatro vozes, con1 rabecas. 

4) - a ora<;ao de J ere111ias, que se canta em sexta-feira 
maior (?Z), a dois tiples. 

5) - o moteto Plorans, p!o1avz"t iiz uoc!e, a quatro vozes. 
6) - o moteto Adjitva nos Deus, ide1n. 
7) - o moteto Stabat Mater dolorosa, idem. 
8)- o moteto O Jtsu mz· dulczss11ne, idem. 
9) - o moteto a S. Filipe N eri: Concaluzt cor 11zeum, a 

dois tiples, com rabecas. 

É evidente que esta lista nao pode ser con1pleta. Bar-
bosa 1Iachado publicou o {1ltimo volurr.e da sua monumental 

( 1) B/bli'otheca Lusitana, IV, pág. 53, s. v. - P. Antonio Pereira. 
(2) É a terceira lil;ao do primeiro nocturno das matinas de Sá-

bado Santo (vulgo: oficios de Sexta-feira de Paixao) e come~a pelas 
palavras: «Recordare Domine quid acciderit nobis». 
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obra em 1759, isto é: quando António Pereira de Figueiredo 
contava 34 anos. É natural que, posteriormente, tivesse au-
n1entado a lista de suas c0111posi~oes. 

Efectivamente, o Cardial Saraiva (i) afirma que ele che-
gou a co111por muitas obras e entre elas tod,:is as que se can-
tava1n nas fum;oes da Semana Santa nas Necessidades. , 

E fora de dúvida, pois, que houve mais con1posi~óes, 
alén1 das mencionadas pelo abade Barbosa e que essas nao 
fora1n destruidas no incendio, por isso que D. Fr. Francisco 
de S. Luís afirma que «os respectivos autógrafos passaran1 
da n1ao do reverendo padre António de Castro as de um dis-
tinto sábio que escreveu a vida e analisou os escritos de Pe-
reira» CZ). 

Este «distinto sábio» é, indubitavelmente, o autor do 
Catalogo das obras zinpressas e nzanuscrdas de Antonio Pereira 
de Fúruczredo, da Congrega¡;ao do Oratorio, Deputado Ordúza-
rzo da 1?.eal Meza da Comzssiio Geral sobre o Exame, e Censura 
dos Lzvros, desde a sua creap1o pelo Senhor Rez· D. fosé; Offi-
cúil de Cartas Lati'nas da Secretana de Estado dos Negocios 
Estrangezros, e da Guerra; e Socio da Academia Real das 
Scz"enczas de Lzsbóa, in1presso na capital e1n 1800, na oficina 
de Simao Tadeu Ferreira, e que saiu anónimo (3). 

( 1) Lista de al.guns artistas, cit. s. v. - António Pereira de Figuei-
redo - pág. 45. 

(2) Loe. cit. 
(Z) Segundo Inocencio, a paternidade deste folheto era atribuida 

a Francisco Manuel Trigoso de Aragao Morato que foi doutor e lente 
da faculdade de Direito Canónico da Universidade de Coimbra, de-
putado ás Cortes Constituintes de 1821, Ministro e secretário de Es-
tado em 1826, Conselheiro de Estado, par do reino, sócio e vice-presi-
dente da Academia das Ciencias, etc. (1777-1838). Houve, porém, quem 
o pusesse em dúvida, pelo facto de Trigoso naquela época (1800) só 
contar 23 anos de idade, e quisesse atribuir a autoria do catálogo ao 
professor Francisco José dos Santos Marrocos. Travou-se polémica e, 
ao que parece, prevaleceu a opiniao de Inocencio, que se baseava em 
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No Catálogo, as obras 1nusicais estao compreendidas no 
título sexto (e último) e vem relacionadas da página 72 em 
<liante. Sao as seguintes: 

1)- o salmo: Lauda Jentsaleni, a quatro vozes, con1 
trompas e rabecas. 

(Faz desta obra menc;ao a Biblioteca Lusitana, 1nas nao 
existe). 

2) - o hino: Tantuvz ergo Sacramentum, a quatro vozes, 
com rabecas . 

. 1) - o bino de S. Filipe Neri: Pan{(amus .1.Verzo, iden1, 
idetn. 

4) - o moteta: Plo1ans ploravd z"n nocte, a quatro. 
5) - o moteta: Ad;itva nos Deus, a quatro. 
6) - o moteto: O quam suavis es Domúze, Spfri'tus tuus. 
7) - o moteta: Atto/de portas. 
8) - o moteto: Vzctúna: Paschati: 
9) - motetos latinos para se cantarem na procissao de 

Passos, na cidade de Viseu, feitos por reco1nenda<;ao do hispo 
D. Júlio. 

10) - música vocal e instrumental para a festa da dedi-

afirma<;oes mais de urna vez repetidas pelo Dr¡¡J osé l\f aria Osório Cabra 1, 
que sabia de certeza ser obra de Trigoso, pelo ter ouvido ao padre 
António de Castro (1762-1849) que fora oratoriano de merecimento e 
quem, em verdade, fornecera todos os dados necessários para a elabo-
rac;ao do opúsculo (cf. Inocencio - Diccionárzo bzolzográphico portuguez -
I, 109 e 223 e seg.; II, 458 e seg. e VIII, II3 - s. v. António de Cas-
tro, António Pereira de Figueiredo e Francisco l\Ianuel Trigoso de 
Aragao l\1ourato). 

Em nosso entender nenhuma dúvida pode subsistir. O Cardial 
Saraiva, escrevendo em 1839, diz (Lista de alguns artzstas - pág. 45) que 
o tal «distinto sábio» nos foi roubado pela morte há pouco mais de um 
ano e Trigoso morreu repentinamente em 1838. Além disso o volume 
que mais adiante referimos, e que originou o presente trabalho, tem 
colado o ex-Hbris de «Francisco l\Ianuel Trigoso de Aragao Morato,. 
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cac;ao da igreja da Congregac;áo do Oratório de Viseu (em 
1 759). 

(Estas t'1ltimas nove obras (n. 0 s 2 a 10) se conservatn em 
Viseu, ainda que o abade Barbosa dá as primeiras quatro 
(que sao as de que fala) por perdidas no incendio de 1755; do 
que se colege ( sic) que Pereira as restituiu, ou em 111úsica di-
versa, ou na n1esma, no que tinha su111a facilidade; e o n1esmo 
dizemos das outras que existen1 e de que faz menc;ao a Bi-
blioteca Lusitana). 

11) - moteto a S. Filipe N eri: Concaluzt cor · mcum, a 
dois tiples, com rabecas. 

(Nao existe). 
12) - o n1oteto: Stabat l',Ia!er dolorosa, a quatro. 
13) - o moteta: O Jesu 11zi dulczsszme. 
14) - a orac;ao de J eremias que se can ta no prin1eiro 

nocturno de Sábado Santo, a dois tiples. 
(Destas quatro obras faz menc;ao a Bz'bb"o!eca Lusitana). 
15) - terceira lic;ao do primeiro nocturno de quinta-feira 

Santa (1764) (1). 

16) - terceira lic;ao do primeiro nocturno de sexta-feira 
Santa(!). 

17) - o salmo Miserere, por duas músicas diversas (3). 
18)- os dois versos Et secundunz multz"tudznem e Am- · 

plúts lava me, do mesmo salmo, com outra música (1765). 
19) - o moteto: O vos omnes qui transz"tzs. 
20) - o moteto: Plorans, ploravz't, cotn outra música. 
2 r) - o mote to : Popule vzeus. 
i2) - o moteto: Ba1ula-ns sz'bz cruce. 

(1) Vulgo: - ofícios de quarta-feira de trevas - come~a pelas pa-
lavras «Manum suam misit hostis». 

(2) Vulgo - ofícios de quinta-feira-:-- come~a pelas palavras: 
«Ego vir videns paupertatem meam>. 

(3) Provávelmente urna versa.o era com instrumental e outra só 
a vJzes, esta para servir durante a Semana Santa. 
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23) - o moteto: Jesu clamans. 
24) - o moteto: Clzrzstus faclus es!, (1762) . . 
2 5) - o moteta: Trútzs est anúna mea. 
26)- comemora<;ao a Santo António, em cantochao, no 

ano de 1762. 
(Estas últimas quinze obras ( n.0 s I2 a 26) conservam-se, 

pela 1naior parte da mesma letra do autor, na Real Casa das 
N ecessidades). 

Porque os elementos para a organiza<;ao de-ste Catálogo 
foran1 fornecidos pelo padre António de Castro, que foi comis-
sário dos estudos da Congrega<;ao do Oratório de Lisboa, 
para que entrara en1 1777, e que deve ter privado com o pa-
<lre António Pereira de Figueire<lo, pelo menos, desde 1785 
até sua saída da Congrega<;ao em 1795, te1nos que admitir 
esta rela<;ao como fidedigna, embora talvez com algumas res-
tri<;óes. Ei-las: 

N~o é nntural que o padre Pereira «houvesse restitu~do 
em música diversa, ou na n1esma» as composi¡;óes indicadas 
por Barbosa l\Iachado como reduzidas a cinzas por ocasiao 
<lo terremoto e que, no Catálogo, tem os números 2, 3, 4, 5, 
12, 13 e 14. 

Os incendios do primeiro de Novembro de 1755 tiveran1 
as costas largas .•• Qualquer coisa que, por entao, se procu-
rasse e nao fosse encontrada ao cabo de dez minutos, era tida 
por incendiada. E muitas coisas, cuja responsabilidade de des-
trui<;ao foi pela História imputada as chamas, ainda hoje se 
.encontram espalhadas por esse mundo de Cristo ••• 

Também nao faria sentido que o autor deixasse de res-
tituir as composi<;oes n.0 s I e II, tanto mais que esta última 
era o ofertórzo da missa de S. Filipe Neri, patrono da Con-
grega<;ao, que devia ser objecto de festa rija, a 26 de l\'faio. 

Afigura-se-nos, pois, que no incendio da Casa do Espírito 
Santo da Pedreira, só arderam estas duas obras, ou entáo -
.se a notícia qe Barbosa l\Iachado é digna de crédito - que 
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de todas as composi~óes do padre-mestre António Pereira, 
estas duas exceptuadas, haveria cópias e1n outras casas da 
Congrega~ao, donde só se terem perdido as duas. 

Receiamos igualn1ente que os n.0 s 19, 22 e 23 possam 
ser duplica~óes de trechos compreendidos no n.0 9. 

No entanto, fica1nos habilitados a comprovar o exagero 
do Cardeal Saraiva (1) quando afirn1a que todas as obras que 
se cantavan1 nas fun~óes da Semana Santa eram da autoria 
de Figueiredo. 

Da rela~áo transcrita só podiam ter aplica~ao nessas so-
lenidades os n.0 s 2, 4, 8, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 24 e 25, 
os quais nao chegariatn nem á vigéssima parte da música 
necessária. Ou entao as comemora~óes litúrgicas das Neces-
sidades eram tao pobres que nem con1portavam 1nissa can-
tada, por m{1sica, em domingo de Páscoa ! 

l\Iais n1oderna111ente, Joaquiin de Vasconcelos (!) limita-
-se a reproduzir a rela~ao dada por Barbosa l\fachado, apenas. 
com a seguinte altera~ao, cuja causa desconhecemos: 

3) - Hino de S. Filipe N eri: Pangamus 1Verz: con1 acon1-
panhan1ento de duas rabecas e órgao. 

Por fim, Ernesto Vieira C) escreve a-respeito do para-
deiro das 1núsicas <leste autor, o seguinte: 

«Sobre este ultimo ponto ( a existéncza de algumas delas 
uas Necessúlades) cnmpre-me infonuar que tendo perguntado 
na Bibliotheca Real d' Aj uda, para onde ha annos foi transfe-
rida a livraria das Necessidades, pelas musicas do padre An-
tonio Pereira de Figueiredo, foi-n1e <lito pelo digno official 

( 1) Loe. cit. 
(2) Os 1lfzísicos Portugueses, I, 103. 
(:i) Diccionario Bz"ographt"co de 11fuúcos Portuguezes - I, 417 
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d'aquella Bibliotheca, o sr. Rodrigo Vicente d'Almeida, que 
nunca tinha visto taes musicas nen1 tinha ouvido falar n'ellas 
sendo de suppor que se extraviassem antes da transferencia. 

Das de Vizeu nada pude saber» . 

. . . E julgamos que nada n1ais há escrito sobre o assunto. 



III 

Vai para quatn> anos que Ivo Cruz, en1 vésperas de 
partír para Alemanha, quando veiu fazer-nos suas despedidas, 
nos trouxe un1 volume cartonado que con1prara dias antes 
em certo alfarrabista. 

A circunstancia do livro conter 1núsica 1nanuscrita COlll 

aspecto de centenária, levara-o a fazer a aquisi~ao. 
Porque andava na for~ada roda-viva dos últimos prepa-

rativos de viagen1, nao lhe sobrava ten1po para exaniinar o 
cartapácio e porque nao estava disposto a leva-lo para l\Ió-
naco de Baviera, para lá proceder a seu estudo, deixou-no-lo 
ficar para que aquilatássemos de seu 111ereci1nento. 

l\ias como, por essa época, fosse escasso o tempo de que 
dispúnhamos para tais empresas, o volun1e foi ficando de 
lado, a-pontos de chegarmos a esquecer-nos dele e a nao sa-
bermos, de todo, onde parava. 

Há n1eses, devido a mudam;a de residencia, ao dar arru-
n1a~ao a urna babel de papelada, topámos com um livro 
grande cuidadosamente em brulhado. Era o tal ••• 

Desembrulhá1110-lo e verificá1nos entao que a cartonagen1 
estava protegida por capa de papel na qual alguém escre-
vera: «Padre l\Ianoel Antonio Pereira - Hyn1no para S. Fi-
lipe Nery». 

Apartámos o volun1e para, na prin1eira ocasiao, nos de-
se111 penharmos do encargo. 

Logo que tivemos ensejo, consultámos o Dú:czonano 
de Vieira sobre a vida e obra do autor mencionado na 
capa. 
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Lá o encontrá1nos (1) e ficá1nos cientes de que fora reitor 
do seminário de Portalegre, cidade onde nascera no primeiro 
de l\Iar{w de 1814 e também se finara no dia 7 de J ulho 
de 1896. 

N um sin1ples relance de olhos, porém, verificámos in1e-
diatamente que as 1núsicas nao podiam ser de sua autoria: 
eran1 1nais antigas, caracterizadamente do século XVIII. 

Também nos intrigou o modo por que a música estava 
copiada, visto que é praticamente impossível tocar qualquer 
das composi<;oes - entretanto verificáramos que havia outras> 
alé111 do hino do santo fundador da Congrega<;ao do Orató-
rio. Nao se trata de partituras, nem tao pouco de partes 
soltas que permitan1 a sua realiza<;ao pelos vários executan-
tes. Nao. Sao partes cavas, provavelmente copiadas das 
partituras pela orden1 natural, n1as seguidas urnas as outras, 
de n1odo que nas costas do «papel» de «baixol) está o de pri-
n1eiro violino, etc. Para cú1nulo, tudo cosido e disposto em 
livro ! É evidente que se trata de u1na como colec<;ao de 
obras musicais, 1nandadas copiar apenas no intuito de fi-
gurarem e111 biblioteca ou arquivo, talvez juntamente com 
obras nao musicais do 1nesmo autor, 111as nunca para fins fi-
lannónicos. Quen1 1nandou fazer as cópias, nao as queria 
para tocar, queria-as para as ter. 

¿ Que1n era, porém, o autor? 
Fomos ver o frontespício, lá estava: 

IIymno a 4/com Vzolúws, e Trompas/Pangamus Nerzo/P.a 
.s·. Felippe 1.Verz1/comj>osto pelo/P.e .2J,.fe Antonio Pereúa/Da 
Cougam do Orato110 de Lisboa. 

Logo as músicas eran1 da autoría do padre-n1estre Antó-
nio Pereira e nao do que consta va da capa; houvera engano 

( 1) Diccionario B/ograplu"co de .lllúskos Portugiuus, II, pág-s. 161 e 460 . 

. -
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na interpreta<;ao da abreviatura de mestre, que fara tomada 
por Manuel. 

Mas ¿ quem seria este sacerdote? 
Recorremos de novo a Ernesto Vieira e topámos a se-

guin te noticia (1): 

Pereira ( P.e Antonio) - Compositor mencionado por Bar-
bosa 1\1:achado na "Bibliotheca Lusitana», como auctor de 
diversas obras de musica religiosa. 

Diz o mesmo Barbosa que este compositor 11ascera a 14 
de fevereiro de 1725 na vila de Ma<;á ( sú:). 

Ficámos na n1esma .•. 
Nao tendo a n1ao a obra do douto abade de Sevér, vale-

mo-nos de Os lvfuszcos Portuguezts, de J oaquitn de Vascon-
celos. 

Eis o respectivo artigo(!): 

Pcreira ( P.e Antonio) - Compositor de musica sacra 
Nasceu em 1725 em Lisboa; as suas obras perderam-se con1 
a ruina da Bibliotheca de D. J oáo IV. 

Eram: 
1) -Diversas mz'ssas, a 4 e 8 vozes. 
2) - Ma1;nijicat, a 8 vozes, etc. 

Ficámos piar .•. 
Entao, o homem nascera e1n Lisboa ou em 1'la<;ao? 

¿ Con10 é que as suas obras se perderarn no incendio da Bi-
blioteca de El-Rei D. J oao IV (que nao foi continuada por 
seus sucessores) se ele nasceu em 1725, o que é como quem 
diz: quási setenta anos depois da marte do fundador da di-
nastía brigantina? 

( 1) Drccionario Bz'og-raplrico de .Jfusicos Portuguezes, II - pág. 159. 
(?) II vol., pág. 23. 

- -- - - - -- - - - --- - - . . ......,.._,,,.. ------ ... 
LUZ ,rtP11W1 
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Posteriormente, gra~as a benemérita segunda edicao da 
-«Bibliotheca Lusitana» puden10s tomar conhecimento da no-
tícia inserta no pri1neiro volume. Ei-la ('): 

Antonio Pereyra - insigne l\íestre de l\1usica practica, e 
especulativa na qual compoz varias obras com singular no-
vidade, e sciencia senda as principaes: 

Dzv ersas 11ussas, a 4. e 8. vozes 
.A1agnificat, a 8. vozes. 

A nossa confusáo aun1entou. É que este, embora com 
.as rnesn1as obras mencionadas por Vasconcelos (menos o etc.), 
nem era tonsurado, nem se sabia quando e onde fara seu 
natal. 

Vista a confissáo declarada de Ernesto Vieira e a evi-
dente cópia de Vasconcelos, admititnos a probabilidade de 
Barbosa Machado se lhe referir de novo em suplemento a 
sua obra monun1eutal. 

Dias depois, porém, casualmente, ou inspiradamente, 
.abrin1os a toa o primeiro volume de Os l,fúszcos Portuguezes 
e saltou-nos a vista (~) urna rela~ao de obras musicais, cuja 
terceira era : 

«Ifymno de S. Filippe ./',len:-Pangamus J\Terz·-com acon1-
panhamento de 2 Rabecas e Orgao». 

Surpresos con1 a semelhan~a fomos ver de quem se tra-
tava e verificán10s ser do Padre António Pereira de Figuei-
redo, que fara da Congrega~áo do Oratório. 

Puséramos o dedo na ferida. A certeza de estarmos 110 
bom caminho veiu-nos com as buscas que depois fizemos e, 
mais tarde, quando comprovátnos que as composkóes contidas 

(i) Pág. 3_40, L .ª col. 
e) Págs. 102 e 103. 
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no volume constava111 todas da rela~áo dada pelo Catalo![o 
das obras que foi atribuído a Francisco l\Ianuel Trigoso de 
Ar-agáo l\Iorato. E oculto sob a capa de papel que protege 
a cartonagem do cartapácio, encontrámos o _ ex-librzs <leste 

· «distinto sabio:&, no dizer do Cardial Saraiva. 
Visto que já sabíamos que111 era o autor, mete1nos 0111-

bros a en1presa de esclarecer as notícias de Ernesto Vieira e 
de J oaquim de Vasconcelos, a111bas filhas da natural azáfa1na 
con1 que organizaran1 seus trabalhos, lufa-lufa que nao lhes 
perniitiu evitar as conseqüencias de inadvertido hon1onimato. 

Barbosa l\Iachado, con10 calculáratuos, dá, no quarto vo-
lun1e, noticia do Padre António Pereira. l\Ias este, que é o 
nosso home1n, nada ten1 que ver com seu tocaio do primeiro 
volun1e. O abade de Sevér publicou o último tomo de sua 
preciosa obra etn 1759, isto é: dez anos antes do padre-mes-
tre António Pereira sair da Congregac;ao do Oratório e passar 
a usar o apelido materno pospo5to ao nome que, até entao, 
-sempre usara. Por isso o nomeia assin1. 

O António Pereira do prin1eiro vohune (publicado en1 
1741) nao pode ser o 111es1no, porque, nessa época, o outro 
tinha dezasseis anos e nao é natural que fosse tao precoce 
que já houvesse composto diversas n1issas a quatro e a oito 
vozes, obras que depois nao aparecia1n mencionadas nem na 
lista do quarto volume, nem no «Catalogo» de Trig-oso. 

Nestas condic;óes há que fazer as seguintes correcc;óes: 
No Dú:czonarzo Bzographú:o de .lf:fuszcos Po1 tuguezes <leve 

ser eliminada a notícia que transcrevemos por ser duplicac;áo 
da que figura no pri1neiro vol ume, s. v. Figueiredo (P.e An-
tonio Pereira). 

Em compensac;áo, nesta .obra nao se faz referencia al-
gurna ao outro António Pereira- o das missas. 

Em Os .ilfitsú:os Portuguezes o artigo é híbrido dos dais 
da «Bibliotheca Lusitana»; devem cortar-se as palavras: 
«Nasceu em 1725 en1 Lisboa, as suas obras perdera1n-se na 
ruina da Bibliotheca de D. J oao I_V » • 

-.- ..,. --en -- - . 
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Quem nasceu em • 1725 foi António Pereira de Figuei-
redo; «en1 Lisboa> é fantasia de Vasconcelos, porque Barbosa 
l\lachado nada diz, nem podia dizer, a tal respeito; e «a ruina 
da Bibliotheca de D. Joao IV> é engano, porque as obras de 
António Pereira de Figueiredo estavam no convento do Es-
pírito Santo da Pedreira, também reduzido a escombros pelo 
terrí vel sismo de I 7 55, e nao na biblioteca do Pa~o da Ri-
heira. 

l\Ias ¿ quem seria o António Pereira, autor das missas a 
quatro e a oito vozes? 

Nao sabemos. 
¿ Seria um certo António Pereira que por alvará de Fi-

lipe III, datado de 18 de Outubro de 1630, foi nomeado tan-
gedor dos órgaos da igreja matriz da vila do Torrao (1)? 

Talvez •.• n1as é natural que nunca venha a saber~se de 
certeza. 

( 1) F. M. de Sousa Viterbo. - A ordem de Sanhago e a ·mzisü:a relz'-
giosa nas igrefas pertencentes a mesma ordem- Coimbra, 1912 - pág. 185 e 
documento CLXXXIV (pág. 187). Sousa Viterbo (O Rei dos Charamelos 
e os Clzaramelas-móres- Lisboa 1912 - págs. 10) dá noticia de outro 
António Pereira que foi charamela de El-Rei D. Joao IV. Embora 
no campo conjectural, afigura-se--nos menos provável qt!e seja ele o 
autor das missas, por isso que a educa<;a.o musical ·<lestes tangedores 
·se reduzia a técnica mais ou menos acurada de seu instrumento, o que 
nao se dava·com os· organistas. . . 
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Francisco l\Ianuel Trigoso de Aragao 1\íorato teve em 
seu poder os autógrafos musicais do Padre António Pereira 
de Figueiredo e quem lhos forneceu foi o Padre António de 
Castro - afirma-o o Cardial Saraiva (1). 

Das várias notas que ilustram a relac;ao que transcreve-
n1os do Catalogo há, porém, que depreender que só eram do 
punho do autor as arrecadadas na Casa das Necessidades. 

¿ Seriam reprod uc;óes as que esta vam em Viseu? 
Nesse caso é de admitir que o Padre António Pereira de 

Figueiredo, quando de lá voltou, houvesse trazido os autó-
grafos das obras que compusera durante a permanencia na-
quela cidade. 

¿ Que destino tiveram? 
Nao sabemos(!). É crível, porémr que fosse o de tan-

tos outros documentos. 
Aí por 1834, quando raiou a aurora da liberdade, algun1 

espirito forte deitou-lhes a mao. B se nao redimiu o servi-
lisn10 das turbas, reduzindo-os a cinza, logrou furtar a cons-
ciencia popular ao jugo da tirania, vendendo-os - fosse ao 
mercieiro, para embrulhar chouric;os, ou aos ingleses (que 
compravan1 tudo) e, nesse caso, haverá que procurá-lo~ hoje 
em qualquer escaninho do l\Iuseu Britanico ..• 

( 1) Loe. cit. 
(2) Procurámos na Bibliotec,a da Ajuda e nao ach~mo$ nada. In-

formac;oes recebidas de Viseu dizem, também, que l;i nao h4 ne~ 
rasto de obras musicais do Padre António Pereira ~e Figueired9 . . 
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No livro que motivou este trabalho, nao há um único , 
autógrafo. E tudo copiado e ••• mal. En1bora caligrafica-
mente perfeitas, as cópias sao musicalmente urna desgra<;a, 
porque os erros pululam ne]as. 

As obras que ele contém sao as seguintes: «Hino de 
S. Filipe Neri», «O quan1 suavis es Domine», «Attollite por-
tas», «Victimre Paschali», «Tantum ergo», «Adjuva nos» e 
mais cinco motetos. 

Quási todas sao, pois, cópias das que se conservava1n 
em Viseu (1). 

Tendo disposto em partitura algumas passagens dos 
trabalhos musicais do fa1nigerado oratoriano, logo pude1nos 
ajuizar de seu merecimento co1no sinfonista. 

O Padre António Pereira de Figueiredo nao foi composi-
tor de génio, nen1 sequer de talento. Longe disso. Em sua 
obra há certa <lose daquilo a que chamamos hoje amadorismo. 

Todavía nao deixa de atestar bastos conhecimentos, os 
quais denuncia1n a grande labuta que tivera em seus princí-
pios por amor do Bermudo, do Cerone, do António Fernan-
des, do Zarlino e quejandos tratadistas. 

11as, se sob o aspecto musical propriamente <lito a sua 
obra nada tem de especial, outro tanto se nao verifica se for 
encarada sob o aspecto histórico. 

Vista por esse prisma a obra do Padre António Pereira 
de Figueiredo é muito curiosa, porque detravés ela transpa-
rece a luta travada entre a escola napolitana (que comec;a de 
assentar arraiais entre nós no fim do prin1eiro quartel do sé-
culo XVIII) e a tradi<;ao polifónica que, embora progressiva, 
predominara desde o século XVI até entáo. 

( 1) Cf. a rela~ao do Catalogo e o que dissenos atrás sobre o modo 
por que as músicas estao copiadas. É possível, e talvez provável, 
que Trigoso houvesse mandado copiar todas as composi<;oes do Padre 
AnMnio Pereira de Figueiredo. Sendo assim ¿ onde estarao as res-
tantes? 
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Essa tradkao, originariamente flamenga, viera até Por-
tugal coada pelos mestres espanhóis e aclimara-se com faci-
lidade. Comec;ara de nacionalizar-ze ainda cotn Duarte Lobo. 
Era já caracterizadamente portuguesa no padre-mestre l\lel-
gaz, cujos n1aravilhosos motetos ainda nao foratn apreciados 
COITI a aten<;aO a que tem jus. 

A polifonia clássica, embora saxónica em seu remoto 
inkio, fora n1ais tarde cultivada con1 brilho en1 Flandres, e 
en1 fins do século XV atingira grande desenvolvimento en1 
N ossa Sen hora de Paris, donde se propagara para I tália e 
para Espanha. , . 

En1 Rotna e e1n Veneza, con10 em Sevilha e en1 Avtla, 
essa escala· flamenga lograra implantar-se, vencendo as ten-
dencias locais, expressas nas monodias do chamado período 
trovadoresco, mas nao sem que sofresse a influencia dos 
an1bientes, nao sem que se modificasse sua idiossincrasia. 

A índole dos vários povos consegue transforn1ar n1ais e 
mais, e logra vivificar conforme sua maneira de ser, os primo-
res dessa g-r~nde escala que tantos e tantos tnonumentos pe-
renes nos legou. 

A grande pompa decorativa de Veneza - canais de en-
can to, reflectindo palácios de filigrana, zimbórios dourados, 
aurifulgindo ao sol, sob o anil puríssimo do céu - e o luxo 
asiático da corte dos doges influenciam vVillaert e tornam 
possível a opulencia de efeitos dos Gabrielli. 

Em Roma, a grande metrópole do cristianismo, a-pesar:-
-do fausto da corte pontifícia e da eflorescencia magnífica 
dos grandes génios do cinzel e da paleta, 1\falapert e outros 
sao influenciados pelo ambiente heroico que paira por todo 
lado e vem das catacumbas -hinos eternos de fé inque-
brantável, padroes imorredoiros de muitas persegui<;oes e 
muitos martfrios horripilantes.- Aqui nao há rebusca de 
efeitos decorativos; há antes preocupa<;ao objectiva, a um 
tempo grave, sem ser severa, e maviosa, sem ser afec-
tada. 
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Em Espanha - a dominadora da Flandres - quer por 
conduto de Gombert, quer por via da capela pontifícia, tan1-
bén1 sofre a influencia do an1biente e dos hábitos musicais para 
em Sevilha, com Morales e Guerrero, devir lun1inosa e cálida 
c~mo a canícula andaluza, e etn Ávila, con1 Victoria, total-
mente impregnada do mais arrebatado an1or divino, proma-
nado da altna abrazada e n1agnífica da grande Santa Teresa · 
de J esus que, embora enclausurada, influencia e como magne-
tiza a província abulense, senao toda Castela. 

Em Port.1gal, a polifonía topou co1n un1 povo de guer-
reiros, navegadores e missionários, cujo indón1ito anin10 le-
vara a grande empresa de buscar novos 111undos ao n1undo; 
11111 povo estabelecido no extremo ocidental europeu e que 
almeja va alargar seu rincao; u111 povo que, e111bora nao po-
dendo conquistar terrenos ao Oceano, VélÍ em sua busca a 
yentura - por tnares nunca dantes navegados - e descobre-os 
e assenhoreia-se deles eni todos continentes; un1 povo admi-
rável que, depois de percorrer todo o globo, após conhecer o 
111u11do paln10 a palmo e a Terra já nao ter segredos que re-
velar-lhe, se resigna a recolher-se en1 seu can tinho, para 
sonhar e recordar, para viver de saüdades. 

Por isso, a polifonía para cá do Guadiana e do Caia se 
humaniza, é n1ais sentimental; nao de sentimentalismo pie-
gas, antes reveladora de viril e1notividade que, con10 harp1 
eólia sensível a brisa mais subtil, vibra quando evoca seus 
ideais de antanho, quando medita as virtudes de sua ra<;a, 
quando recorda com cristianíssima resigna<;ao os grandes re-
vezes, as grandes desgra<;as .•• 

O misticismo de Palestrina é con1edido. É pensado. 
Tranqüilo. É rezar de consciencia lin1pa, segura do cumpri-
mento de seus deveres para com Deus e para co1n os hon1ens. , 
E todo cérebro, todo pondera<;ao. 

O misticismo de Victoria é grandiloqüente. Brada aflito 
aqui, para se amarfanhar e dobrar sobre si mesmo, m1is 
adiante. Geme lavado em lágrimas além, para ressurgir do-
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111inador e arrebatado por fim. É re1.ar sobressaltado, com 
arroubos de paixao e extases de permeio. É todo nervos, 
todo vibra<;ao. 

O misticisn10 de nossos n1estres, desde Duarte Lobo a 
Diogo de 1'.lelgaz (Fr. l\'.lanuel Cardoso aparte) é íntimo,, 
111uito metido consigo, n1as comunicante a-pesar-de recolhidc. 
'!'al con10 a fé de nossos 111aiores nao podia conter-se a-den-
tro dos' limites naturais e tinha necessidade imperiosa de ex-
pandir-se pelas 1nais desvairadas partes, assim o n1isticis1no 
dos nossos contrapontistas transborda de suas obras. É re-
zar baixinho, con1 o olhar quieto e perdido - con10 que a ver 
Deus - e os lábios crispados por leve sorriso que atesta o 
total alheamcn to das coisas terrenas. 

É todo sentin1ento, todo cora<;áo. 
Palestrina é académico. Impoe-se. 
Victoria é divinal. Desl u1nbra. 
Os nossos sao poetas. Encantan1. 

... . ,. * 

Ern nenhu111 país a polifonía vocal perdurou tanto tempo 
c01no en1 Portugal. J á fóra desbancada por toda parte e 
ainda era, pode-se dizer, o único género n1usical praticado 
entre nós. 

Razoes de orde111 política in1pedira111 qüe seguíssemos 
pa11: jJtJssu a evolu<;ao geral da 1núsica. 

N enhuma outra arte carece tanto de n1ecenas e tan1bén1 
nenhuma é tao dispendiosa. Ao-passo-que para a pintura 
ou a escultura apenas há que manter um homen1 que, sozi-
nho, concebe e realiza suas cria<;oes, para a 1núsica nao basta 
sustentar o con1positor: há tan1bém que custear o passadio 
da pléiade dos realizadores das concepcoes do mestre. 

Entre nós, os protectores da música foram quási que 
apenas a Igreja e os Reís. A:- Igreja 1nais ou menos sempre; 
os Reis as vezes. 
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Se o brilho da Capela Real foi notá vel na segunda di-
nastia, o grande l\:fecenas da arte musical no século XVI foi 
El-Rei D. J oáo III - esse extraordinário e tao caluniado 
vulto, cuja verdadeira personalidade só agora come~a apenas 
de entrever-se, libertada da praga de juízos temerários e fal-
sos testemunhos que a parasitou durante muito tempo. Foi 
ele quem deu o impulso n1agnífico que tornou possível a cha-
mada escola de Évora. É em seu reinado que ela aparece. 
Seu irmáo, o Cardial D. Henrique, acarinha-a e ajuda-a muito, 
sobretudo após a morte do que foi o prin1eiro grande após-
tolo que a instru~áo tem tido em Portugal. Vem o apogeu 
durante a d01nina~áo castelhana, nao porque os reis estran-
geiros a protegessen1, mas pela ordem natural das coisas e 
porque os duques de Bragam;a lhes insuflaram novos alentos 
com o desenvolvin1ento dado a sua capeia de Vila Vi~osa 
e con1 a funda<;ao do «Colégio dos Reis» (1). 

Feita a rest3.ura<;ao da independencia, veiu a guerra con-
seqüente. Os tempos corrian1 pouco propícios para que se 

(1) Assim chamado por estar sob a invoca<;ao dos Santos Reis 
l\íagos. 

No colégio, espécie de seminário, que o duque D. Teodósio criara 
ensinava-se latim e música. El-Rei D. Joao IV deu-lhe maior incre-
mento e estatutos que esta.o impressos no tomo IV, págs. 608 a 618, 
das Provas da Hzstória Genealógica da Casa Real e cm extracto no vol. I, 
págs. 513 a 515 do Dz~·donario biographzco de musicos portuguezes de Ernesto 
Vieira. Após a motte de «O Restaurador», o ((Colégio dos Reis>, como 
tudo mais, entrou em decadencia, até que El-Rei D. Joao V lbe re-
construiu o edificio e, em 1735, entregou a direc<;ao do ensino aos pa-
dres da Companhia de J esus (Gabinete lustorz'co, vol. XI, p2.gs. 329- cit. 
por E. Vieira, ob. cit. págs. 515). Com a expulsa.o destes, foi agregado 
ao Seminário Patriarcal e sofreu as vicissitudes por que ele passou. 
Depois que a corte foi transferida para o Brasil, entrou de definhar 
e ••• morreu em 1834. 

Rectifica-se assim a afirmac;ao do Dr. Francisco Rodrigues em 
A Formapi'o intellectual do Jesuz"ta, a págs. 165, que diz ter sido o seminá-
rio funda9ao de El-Rei D. J oao V, e também a págs. 441 (nota 1) em 
que o repete. 
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protegessem as artes. Toda via, El-Rei D. J oao IV fez o mais 
que pode pela arte sua predilecta, em que era eximio. Morto 
ele, seguiu-se o pedodo calamitoso que foi o reinado do infeliz 
D. Afonso VI e a regencia e reinado - de tao triste memó-
ria - de seu irmao D. Pedro. 

Foi em 1682, último ano de sua regencia, que em Lisboa 
se ouviu pela vez primeira música italiana (1). Nao teve 
exito. Nao admira: a corte era mais dada a diversoes bru-
tais que a deleites artísticos. 

A El-Rei D. J oao V - o novo l\Iecenas - esta va reser-
vado sacudir do marasmo, e dar novo impulso, a todas as ar-
tes. No que a música diz respeito, trouxe até nós o conhe-
cimento perfeito dos mestres italianos - os melhores de seu 
tempo. Data de 1721, ano em que se estabeleceu na corte o 
insigne Domingos Scarlati, como primeiro mestre da Capela 
Real e professor da infanta D. J\.Iaria Bárbara, o pred01nínio 
da escola italiana. Scarlati, os pensionistas mandados a Itália (:) 
e D. J oao Jorge, vindo em 1729, operaram a completa trans-
formac;ao do nosso meio musical e colocaram-no a-par-do 
n1elhor que havia entao. 

Desde o· século XVI que a Itália n1erecera a designac;ao 
de cpátria da música>. Talvez porque na península apenina 
enxameassem as cortes e e1n todas elas se cultivasse con1 
disvelo e emulac;ao, a arte dos s011s, o certo é que a música 
em nenhures tivera tantos e tao ilustres cultores, quer no 
campo instrumental, quer no vocal, quer no da composic;ao. 
De toda parte acorrem os mestres em busca de aperfekoa-
mento, para todo lado ltália exporta músicos insignes. 

( 1) J,Jemori'as da Princeza Dona Isabel, cit. por Teófilo Braga, in-Histo-
ria do Theatro Portuguez-A comedia classica -e as tragicomedias - sec. XVI 
e XVII. Porto, 1870, págs. 355. 

O sr. Luiz de Fr~itas Branco, no II volume, Hz·stória da llf,isica, de 
seus Elemmtos de Sciénci'as muszcais, págs. 73, diz, por lapso, que foi na 
corte dé D. Afonso VI, encarcerado desde 1668. 

(2) António Teixeira e Francisco António de Almeida. 
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A restaurac;ao da 1nonodia acompanhada, resultante for-
~ada, ou determinante, do nascimento da ópera, fizera ressur-
gir os antigos processos. Asjiorzture nao foram filhas apenas 
da imperfeic;ao dos instrun1entos da época. O emprego cons-
tante de trilos, grupetos e mordentes, carregando e desfigu-
rando a linha melódica, nao é mais que a reviviscencia da 
escola trovadoresca e descendente directa dos melismas do 
canto eclesiástico medieval. Se todos ornamentos tivessem 
origem na circunstancia de alguns instrumentos, como o cravo 
e o alaúde, nao prolongare1n o som e fossen1, portanto, arti-
fícios para lograr a justeza da durac;ao sonora, nao fazia sen-
tido que se aplicasse identico processo ao orgao e aos instru-
mentos de arco e a voz hun1ana que nao estavam nas condic;óes 
d.aqueles. 

A tradic;ao nao se perdera totaln1ente - o povo conser-
va-a (1) - e foi fácil reatá-la. A essa circunstancia, quanto a 
nós, se deveu o ter a n1úsica italiana invadido toda Europa, 
desde o extremo oriente até o cabo da Roca. 

1\Ias... co1no a polifonia houvera que amoldar-se aos 
diferentes ambientes para se radicar, ta1nbén1 o italianismo-a 
nova praga - houve que sujeitar-se a variadíssimas influen-
<:ias, sen do em Alemanha que maior transformac;ao sofreu. 
Compreende-se que assim fosse: além-Reno houvera sempre 
outra sensibilidade (2). 

A enorme actividade n1usical de ltália origina o apare-
cimento dos embrióes das várias fórmas musicais modernas 
e cifra-se na criac;ao de suas várias escotas : instrumen tai_~ 

· {rabeca, con1 Corelli, Vivaldi, etc. - cravo e orgáo, com ~1.e-

(1) Ainda hoje no Alentejo os «resquebres:. sao vestigio dessas ve-
lhas usam;as. Note-se, a título de curiosidade, a forma por que \Vagner 
escreveu a parte de Beckmesser, de Os llfestres Cantores de Nuremberga. 

(2) No período trovadoresco também lá houvera modalidade pró-
pria-os mestres cantores. Consideramos como vestfgio de seus vo-
calizqs muitas passágens das árias da Paixii(), segundo S. ll1ateus, de J. 
S. Bach - o músico mais alenrao que tem existido. 
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rulo, Frescobaldi, Pasquini, etc.) e vocais (com os famigera-
dos castra#) alitnentadas por compositores de génio con1 
excepcional brilhantismo e assombro universal. Dentre as 
várias escolas a que mais alto se elevou foi a napolitana, 
fundada por Alexandre Scarlati. 

No século XVIII a nossa música torna-se sua satélite, o 
que, a nosso ver, prova que foi Domingos Scarlati, filho de 
Alexandre, o seu implantador entre nós. A-pesar~do predomí-
nio de efeitos vocais que a caracterizou, gra<;as a ela, conse-
g1:1i1nos ilustrar-nos con1 algumas novas glórias tao ilustres 
como os polifonistas dos séculos anteriores: nos domínios 
própriamente instrumentais: José António Carlos de Seixas; 
no campo vocal: Luísa Rosa de Aguiar - a célebr~ Todi; 
na composi<;ao: J oao de Sousa Carvalho, que - oh! vergo-
nha ! - é hoje ignorado, con1pleta1ne11te .ignorado! ..• ('). 

( 1) Nao consideramos :Marcos Portugal como influenciado. por 
esta escola. Este, embora aluno de Sousa Carvalho, foi dépois para 
ItáHa onde já encontrou realizada a fusa.o das tendencias que cara-
cterizavam as várias escotas, fusa.o que fora operada por Ciruarosa e ..• 
l\fozart. A obra de l\Iarcos acusa marcada influencia <lestes composi-
tores e também deJommelli e de Gluck por cuja obra devia ter grande 
predilect;ao pois que logo após sua fixa<;ao em Lisboa, em 1800, seus 
primeiros cuidados va.o para a montágem do «Orfeo ed Euridice». Os 
últimos continuadores de Sousa Carvalho foram Frei José l\Iarques e 
Franco Leal e talvez a.inda - embora degenerado - Francisco ·Antó-
nio Norberto dos Santos Pinto. Casimiro, meio italiano -11:1eio fran-
ces, é o primeiro romantico que tivemos. Exaltado com paixao por 
Ernesto Vieira, caluniado por Joaquim de Vasconcelos, conden~do a~ 
ostracismo por l\Ioreira de Sá e Francisco de Lacerda, fustigado 
injustamente por Luiz de Freitas Branco e seus discípulos, o pobre 
Casimiro só foi até hoje apreciado, a nosso ver, com justi~~ por 
M. A. Lambertini (in Bio!iophilie llfuszcale - pág. 19 - Nota 1), _ Quere 
parecer-nos que, aparte Vieira e Freitas Branco, todos apreciaram 
Casimiro por urna obra que adregaram de ouvir. Sem que queiramos 
estabelecer paralelos descabidos, notamos, todavia, que nao se poderá 
ajuizar definitivamente de Beethoven por seu Cristo no 11lonte das Oli-
veiras, nem de \Vagner pelo Rz'enz1~ nem de Verdi pelo Oberto, etc., etc. 
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Examinemos agora, com relativa minúcia, as composi<;óes 
do Padre António Pereira de Figueiredo que o volume con-
tém, notando, porém, que quer quanto a divisáo de compasso 
(é freqüente aparecer urna breve como sendo un1 só compasso, 
etc.) quer quanto a arma~áo da clave (por exemplo: o tom de 
sol• menor notado com um bemol, por ser considerado plagal 
de ré menor), quer quanto a cifragem do baixo (emprego de 
bemois por bequadrÓs, para significar intervalos deminutos) 
se ve bem que em Vila Vi<;osa o haviam ensinado ainda, se-
gundo os processos da escola alentejana. 

A primeira composi~ao é o 

Hino de S. Filipe Neri 

É a 4 vozes (suprano, contralto, .tenor e baixo) aconi-
panhadas por duas rabecas, duas trompas e órgao (baixo ci-
frado). 

É o 11.0 3 da rela~ao do Catalogo de Trigoso mas, con10 
se ve, o acompanhamento instrumental é n1ais numeroso d9 
que o que lá vem m·encionado. 

Escrito em estilo concertato~ compóe-se dos seguintes 
trechos: 

r.0 ) - Tempo justo e 1node1ado - Panganzus .lverzo debzta 
cantz"ca - coro a 4 vozes com todo o instrumental. : , 

2.0 ) - Solo de suprano - Hú: arz· subztzs (sem tron1pas}. 
Sao 32 corr1passos onde abundam os gorjeios e1n que os cas-
,tratt: eram eximios. Segue-se: solo de tenor / Oblatum patrui· 
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1nunus) de 20 compassos que exijen1 técnica vocal, talvez mais 
adextrada do que a requerida pelo solo anterior. 

Hoje nao há cantores capazes de interpretarem obras 
como estas. Se alguem se abalanc;a a tentá-lo, nada consegue, 
e obriga-nos a fazer ideia errada (e ridícula) destas cantilenas. 
Contudo, os testemunhos coevos dizen1 maravilhas de tal 
música, e nao deven1os ad1nitir que se trate de caso de lou-
cura colectiva. Essa música era 1naravilhosa, devido, sobre-
tudo, a admiravel execuc;ao que obtinha. Beckford, en1 carta 
datada de 3 de junho de 1787, ao referir-se a sagrac;ao do 
hispo do Algarve realizada dias antes no convento das Ne-
cessidades achou a n1úsica extre111amente simples e paté-
tica (1). 

Queremos crer que o patético provinha do intono dos 
cantores castrados. 

Parece, en1 verdade, que a voz <lestes mutilados tinha 
qualquer coisa de sobre-hun1ano rl 

3.0 ) - Allegrissúno (sic) - É novo conjunto coral, cujas 
primeiras palavras sao: Nocfe sub speczbus. Na parte de 
suprano, este trecho, está precedido inexplicavelmente pela 
palavra «fuga>. Nao o é (nem mesmo canónica), 111as julga-
mos que, dado o tema se prestar, o autor estaria convencido 
de que a tinha feito... Sao 78 compassos con1 bastante inte-
resse, sobretudo para o fim. De certa altura em <liante, o baixo 
toma caracter cron1ático muito pouco vulgar nesta época. 
Por se nos afigurar devetas curiosa reproduzimos, en1 zinco-
gravura, essa passagen1. 

4.0)- Final. Con1ec;a por pequeníssi1110 dueto de suprano 
e contralto (7 compassos -grave) - Summa si· triadz' gloria 

( 1) •A Corte de D. 1Van'a b - Lisboa, 1901 - pág. 1 I. Porque a so-
lenidade teve lugar na igreja daquela casa dos oratorianos ¿ quem sabe se alguma das músicas seria do Padre Antonio Pereira de Fi-
gueiredo?' 

fl Cf. G. :Monaldi - Cantanti evirati cdehri- Roma, 1920 - passim. 

-----·-------~--------------------------------
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a que se segue logo o tutll:- a/legro -Quam c(l;lunz barathrum ein estilo concertato e remata por novo allegrzssúno (3 por 2), 
sobre o Amen, que é de relativo efeito. Cadencia plagal. 

Segue-se-lhe : 

O quam suavis es Domine 

Verso a solo de suprano com duas rabecas e órgáo (baixo 
cifrado). 

É o n.0 6 da relac;áo. 
Trata-se dé urna ária da capo de enormes propor~oes, 

sen1 interesse de maior e con1 muitos garganteados. Com-
pé5e-se de dais andamentos. O primeiro (adagio affectuoso), 
em quaternário, n1i bemol tnaior, tem 127 compassos (!); o 
segundo - Qztz" ut dutccdúzenz - ( andante) tem 30 compassos 
(3 por 8) e111 dó menor. 

O texto da primeira parte é o da antífona ad .J1agnijicat 
das primeiras vésperas na festa de Co1 pus lñrzstz: Devia, 
pois, ser verso para ser cantado a n1issa ou a procissáo desse 
dia. 

Segue-se-lhe: 

Attollite portas 

Dueto de supranos, com duas rabecas e órgao (baixo 
cifrado). 

É o n. 0 7 da relac;ao. 
O dueto é in1enso e e1n forn1a da capo. Compoe-se de 

duas partes: a pri111eira (andante gracioso)-Attolzte portas 
jJrzncij>es vestras - a segunda, que co1nec;a pelas palavras 
Quzs cst i.ste Rex glorz(l;, é akunhada de fuga/to. Nao o é, e 
nao sabemos explicar a designac;ao. De notável te1n apenas 
a frase melódica que inicia a segunda parte (em mi menor) 
em que há um grupo de tercinas (ré sustenido, dó natural, 
si natural) que tem forte sabor oriental. 

brC: C --,_ ·e 1 .. . . - liii" - - -- . 
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O texto da primeira parte é o do ofertório da missa da 
vigília do Natal ou de parte do gradual das festas de N ossa 
Senhora, quando no advcnto. O da segunda parte nao sa-
bemos donde seja. É curioso notar que o texto exacto é 
Tollt"te portas, mas porque a melodia fosse anacrí1sica o lati-
nista consun1ado deu o bra<;o ao compositor e ••• da{ resul-
tou o emprego do verbo auJeto que, embora significando sen-
slvelmente o mesmo, nao deixa de por a liturgia pelas ruas 
da an1argura ••• 

Esta composi<;ao está datada: «Em Vizeu. Anno de 1759». 
A ser exacto - e nao podemos duvidar - somos abriga-

dos a deduzir que o trecho teria sido composto em fins desse 
ano, pois que só poderia ser cantado no advento, ou na vigí-
lia do Natal, ou tal vez na missa da 1neia-noite, en1bora, su-
pomos, f ora de propósito. 

Senda assin1, parece que o Padre António Pereira de Fi-
gueiredo nao teria ido ao Porto antes de volt.ar para as Ne-
cessidades, ou en tao - se foi ·_ teria tornado a Viseu antes 
de regressar a Alcantara. ¿ Como seria? 

Segue-se-lhe: 

Victim~ Paschali 

Dueto de supranos, com órgao (baixo cifrado). 
É o n.0 8 da rela<;ao. 
Andantúzo ajfectuoso. É a seqüencia da Ressurrei<;áo 

mas com o texto incompleto. Composic;ao mais singela que 
qualquer das anteriores, nao é, contudo, isenta de beleza e111 
suas linhas de simplicidade extren1e. 

Vem depois: 

Tantum Ergo 

A quatro vozes, cotn acompanhamento de duas rabecas 
e órgao (baixo cifrado). 
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É o n.0 2 da relacao. 
É obra assás extensa e vagarosa - andamento: g1ave-

bem feíta. Escrita em dó menor tem as claves armadas só 
com dois bemois (plagal de sol menor) . . Por isso, entre ou-
tras coisas, supomos se~ esta composkao a mais antiga das 
escritas com instrun1e11tos, devendo datar dos primeiros tem-
pos de Lisboa (1745 ?). 

O que aprendera em Vila Vicosa emmaranhava-se e em-
pecilhava o que ouvia aos discípulos de D. J oao Jorge, que 
passa por compositor de óptimo estilo palestriniano (1) mas 
de quem conhecemos basto número de salmos de vésperas 

' dos mais cacarejados que ternos visto. 
O desejo de imitar a «nova arte» deve ter frutificado 

neste Tantum Ergo. 
Ternos a seguir: 

Adjuva nos Deus 

Verso a quatro vozes, com baixo cifrado. 
É o n.0 5 da relacao. 
Está escrito em estilo de fabordao, o bastan te correcto e 

n1uito expressivo. 
É o verso do responsório que se canta na ben~ao das 

cinzas no dia próprio. 
Finalmente: 

Cinco motetos 
' 

Sao todos escritos a quatro vozes. Nos dizeres do tí-
tulo, parece que teriatn baixo cifrado, n1as este nao está 
copiado, e em seu lugar há duas folhas de papel pentagra-
mado por utilizar. 

(1) Cf. Ernesto Vieira - Dic. biog-. de mus. port. vol. I, págs. 558. 
l':Iichel'Angelo Lambertini -Portug-al- in-Encyclopédie de la llfust'que et 
dictionnaire du Conservatoire -· I-Iisto1·re de la Jfiusique, vol. IV, págs. 2.421 

---· •• • 
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Como na anterior composic;ao, o baixo seria a rep·rodu-
c;ao dá voz dó mesmo rio'me e o facto de apárecer este re-
for<:o iiistruinental signifiéa apenas que as massas coráis já 
nao ei-am tao dextras e nutiierósá.s como nos tempos áureos 
do estilo a-capella. Os motetes sao ás seguintes: 

O prirrieiro -Plorans j;lorávzt in 1iocte-é o n.0 4 da re-
lac;ao. 

O segundo - .s·tabat Mater dolorosa - é o 12.0 • 
. . 

O terceiro - Eia .2tfater fans amorzs - nao figura nela. 
Supomos que seja continuac;ao do anterior, já porque ele 

termina sobre a doniiriante (esta razao é fragilíssima), iá por-
que o texto é parte integrante do célebre Planctus B. Maria: 
Vzrginis. 

O quarto - O Jesu 11zi dulct"ssúne - é o 13.0 da re-
lac;ao. 

O último - Vzdebunt zrt que1n transjixerunt- também 
nao é mencionado por Trigoso. Talvez por ser muito curto 
(22 compassos) ••• 

Ignoramos para que serviam estes cinco n1otetos. Por_ 
que estao dispostos a seguir, numerados por ordem e ainda 
porque a melodia inicial de qualquer deles toma foros de 
tema (é bastante semelhánte em todos), stipomos que tinham 
emprego conjunto na mesma func;ao. l\Ias, ¿ quál? Nao sa-
bemos. ¿ Seriam para a procissao de Passos, e, nesse caso, 
o n.0 9 da relac;áo de Trigoso seriá duplicac;ao dos 4.0 , 12.0 e 
13.0 ? Pode ser mas. • • <levemos dizer que nunca vimos me-
tetos com táis textos para ~sse fim. 

Seja, poréin, como for, é indubitável que estes motetes 
sao muii:o bem feit6s e tem grande belezá. Atestam como 
nenhuma outra obra do Padre António Pereira de Figueiredo 
que os princípios musicais que recebera, mergulhavam suas 
raízes na tradic;ao alentejana. 

¿ Quem era o Padre Iriocencio de So usa l\f ealha que foi 
séu prófessor ? 
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Ig-noramo-lo completa1nente. A única referencia a seu 
nome de que ternos notícia, é a feita no Catálogo de Trigoso 
de Aragáo ~Iorato. 

É provável que fosse jesuíta, visto que o ensino no 
cColégio dos Reis> estava, desde o ano anterior ao da en-
trada de António Pereira de Figueiredo {!735), ao cuidado 
dos padres da Companhia. Se o era nao deixou non1e de 
vulto porque o Dr. Francisco Rodrigues (1) nao o menciona. 

Por entao vivia ainda em Évora a tradic;ao forte de ~1el-
gaz e era mestre de capela da Sé o Padre Inácio Celestino 
que fara seu discípulo e sucessor. 

Porque a influencia da escala é transparente nos mote-
tos a que nos estan1os referindo, julgan1os nao errar se con-
cluinnos que o Padre ~Iealha fora iniciado na música em 
seu seio e, portanto, que teria sido discípulo ou ainda de 
~íelgaz (falecido em 1700) ou, comó Alexandre Delgado J a-
neiro, ja do Padre Celestino. 

De todos os motetos o mais interessante (embora o piar 
sobo ponto de vista técnico) é o quarto- O Jesit mz· dulcissúne. 
Transcrevemo-lo a parte para que se note bem como é curioso 
o efeito procurado sobre as palavras - susjnrantzs anzinm. 

Este rr.oteto nao deve ser das primeiras composic;óes do 
Padre António Pereira de Figueiredo. 

En1bora os primeiros co1npassos denunciem o mais puro 
estilo de J oao Lourenc;o Rebelo, nas passagens para que cha-
man1os a atenc;ao, sente-se a influencia da escola napolitana 
- há qualquer coisa de solm;ante naquelas frases. 

Note-se també1n o facto de terminar ·e1n si bemol maior, 
estando notado só com um ben1ol na clave. 

(1) A FormapJo Intelectual do Jesuita - Porto, 1917. 
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. * * * 

Logo que a Reforma deixou de ser um perigo efectivo, 
ve1nos· que as disposi~oes do Condlio de Trento sobre ·a mú-
sica na Ig-reja vao cada vez mais caindo em olvido. Em 
princípios do século XVIII, entra de pensar-se que as festivi-
dades de ig-reja eram festas como quaisquer outras, quere di-
zer: momentos para dar largas a alegria. dos fiéis e pretexto 
para estadear toda casta de homenagens· éspalhafatosas ao 
orago da capela, da paróquia, da irmandade, etc . . Daí o con-
sentimento da música instru1nental (primeiro co1n modera~ao, 
depois sem freio), daí o consentimento dos . vocalizos, etc. 

Em ten1pos de El-Rei D. Joao _\T acabara-se com a ra~a 
dos vilancicos, mas.. • em seu lugar, instituiram-se as árias 
intermináveis, cheias de prodigios acrobáticos da voz e .•. as 
missas do galo com gaita de foles, bombo e castanholas que 
chegaran1 a nossos dias (1). 

Desta lenta transfornia<;ao da música da igreja em mú-
sica teatral escaparam apenas as solenidades de defuntos -
luto para os homens - e da quaresma - luto para a Igreja. 

A obra musical do Padre António Pereira de Figueiredo 
está portanto já perfeitamente enquadrada nestas caracte-
rísticas da música ... para igreja. 

L. D. V. ltl. 

Algés - 1\.Iaio de 1932. 

( 1) Eram célebres por estes requisitos a novena e festa que se rea-
lizavam na igreja do Menino Deus e que, supomos, só deixaram de 
efectuar-se depois de 1910. 
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AP:ENDICE 

Ernesto Vieira, em sua monografia A Musica em Portugal- com-
preendida nas Notas sobre Portugal (Exposi<;ao Nacional do Rio de J a-
neiro em 1908), vol. II, pág. 273 - afirma que a música portuguesa 
come<;ou de ser enxertada pela italiana em 17081 por ocasiao do casa-
mento de El-Reí D. Joao V com D. 1\Iaria Ana de Austria, a qual trou-
xera de Viena o gosto pela ópera. Diz também, ignoramos com que 
fundamento, que «com a opera vieram cantores, instrumentistas, bai-
larinas, scenographos, compositores e até poetas.&. Estas afirma<;oes 
de Vieira tém sido reeditadas várias vezes - as mais delas com certa 
tendencia generalizadora - a última das quais, ao que su pomos, na 
História da Literatura Portuguesa Ilustrada, vol. III, pág. 272. 

Em monografia, de título igual a de Vieira, escrita, por amor da 
Exposi<;ao Portuguesa em Sevilha, pelo prof. Luiz de Freitas Branco, 
este ilustre musicólogo considera a data de 1708 como a da implanta-
c;ao definitiva do predomínio da ópera.italiana em Portugal (pág. 15-16; 
ver também Elementos de Sciencias Musicais, vol. II, História da Música, pág. 73). 

Nao estamos de acordo. Em nossa opiniao o predominio nao só 
da ópera, como até o da música italianas só se deu depois de 17201 

após as audi<;oes das «cantatas pastorais» de Scarlati. Antes, a-partir 
das bodas joaninas, haviam sido cantadas, muito espa<;adamente, 
várias favole in musica, mas nao as consideramos óperas, nem vamos 
por as maos no fogo porque fossem italianas, a-pesar·dos títulos de 
algumas. 

Entre as que foram cantadas por entao, figuram a -zarzuela En 
poder de la Harmonía (1713) e, em teatro improvisado nas casas do embai-
xador de Fran<;a, abade de 1'Iornay, uma Acis e Galatea cuja representa-
<;ao teve lugar a 2 de setembro de 1717 (cf. 1\fich_el Angelo Lambertini 
- ob. cit. pág. 2423). 

Ignora-se em absoluto quem fosse o a~tor da partitura desta 
Acis e Galatea. Permita-se-nos que diligenciemos identificá-la. 

Ternos noticia de tres composi<;oes de vulto com aquele nome: 
uma de Handel, outra de Lulli e a terceira de António Literes. 
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A pastoral de Handel foi executada a primeira vez em N ápoles, 
como nome de Aci, Galatea e Polifemo, por meados de 1710. A partitura, 
embora apreciada nao agradou e, por isso, nao <leve ter saído das maos 
de seu autor. Tanto assim que depois a transtormou em oratória 
profana e a deu r..ovamente (sob o título: Acis e Galatea), com profundas 
modificac;oes, no castelo de Cannons (cerca de Londres), quando hós-
pede do duque de Chandons. Mais tarde {1732), ainda sofreu novas 
alterac;oes por via da versa.o do poema para ingles (cf. Carlo Schmidl 
- Dizionario universa/e dei musicisti, s. v. Handel; Felix Clément & Pierre 
Larousse- Dictionnazre lyrique ou Histoire des Opéras, pag. 4: Sesto Fassini 
- Il melodramma italiano a Londra nella prima metá del settecento, pág. 90 e 91). 

Nao é, pois, de admitir que tenha sido esta. 
A pastoral heróica, em 3 actos, de Lulli - urna de suas últimas 

obras - foi estreiada no castelo d'Anet, em presenc;a do delfim, a 6 de 
setembro de 1686 e teve grande aceitac;ao visto que,~ até 1752, foi re-
posta oito vezes, (Felix Clément & Pierre Larousse - ob. cit. - pág. 5). 

A circunstancia do espectáculo ter tido lugar em casa do embai-
xador de Franc;a (homem que vivera na corte de Luiz XIV e que devia 
ser da puridade do regente Filipe de Orléans) dá certa probabilidade a 
partitura do célebre florentino que fundou a chamada ópera francesa. 
É muito natural que de l\Iornay houvesse conhecido Lulli pessoal-
mente e que, nas recamaras dos pac;os de Franc;a, se habituasse a 
admirar e estimar sua obra. É também de aceitar que ele desejasse 
torná-la conhecida e faze-la apreciar por um Rei que comec;ava de se 
manifestar magnanimo. ]Has ••. entre desejar e realizar cava-se por 
vezes abismo intransponivel. Em Lisboa, por entao, a carencia de 
elementos que tornássem realidade essa possivel aspirac;ao era total, e 
nao é crivel que a. situac;ao financeira do embaixador de Sua l\Iajes-
tade Cristianíssima lhe permitisse arcar com todo o dispendio preciso 
para trazer até as márgens do Tejo tudo o necessário para o levar 
a cabo. 

Nestas condic;oes, resta-nos a zarzuela de Literes, composta sobre 
texto de Cañizares, representada pela vez primeira no palácio real de 
l\Iadrid em 1710 (cf. Rafael l\Iitjana- ob. cit. - pág. 21n) e que teve 
grande e merecido exito que foi ?-té a popularidade, sobretudo de urna 
ária sua (a de Galatea: Si de rama en rama) que tem sido reproduzida 
mais que urna vez e sempre apontada como obra de excepcional me-
recimento. · 

Dada a proximidade das duas cortes, é natural que a fama da 
obra transpusesse fronteiras tanto mais que, por en tao, eram freqüentes 
vindas a Portugal de verdadeiras companhias ambulantes de come-
diantes. castelhanas. Por isso antolha-se-nos, com grande verosimi-

... 



el ume losa -es IIZl.c ealillapor bli - ~- -

L. 

I 

A OBRA MUSICAL DO P.e A. P. FIGUEIREDO 47 

11.J.anc;a, que a partitura que tanto lustre deu a festa do embaixador 
de Franc;a, foi a da zarzuela de Literes: Acis e Galatea. 

Outro factor ainda, em nosso ver, refon;a e dá consistencia a 
esta conjectura. 

Segundo l\Iitjana (ob. cit. - pág. 2u3) Literes também compos um 
-Oratório a San Vicente que foi cantado em Lisboa - com texto cspanhol 
- a 22 de janeiro de 1720. (Mitjana diz a 20 de janeiro. Sempre 
albergámos dúvidas sobre a autenticidade de tal data, pois nao fazia 
sentido que uma obra alusiva ao santo padroeiro da capital houvesse 
sido cantada em dia de S. Sebastiao. Recentemente, grac;as a infor-
mac;ao de amigo prestimoso, vimos na Biblioteca Nacional dois exem-
-plares do respectivo «libreto» (Res. 192 iz P e 208 11 P). O frontespício 
resa assim: Oratorio que se cantó ••• en 22 de Enero: fiesta del glorioso S. Vi-
cente • •• m la metropolitana cathedral del Oriente • •• compuzo /4 musica Dom Antonio 
Literes. Lisboa Occidental, en la Imprenta de Musica - Año r720. Corrija-se, 
pois, a data indicada pelo douto musicólogo espanhol.) 

Porque tal Oratorio foi, que se saiba, apenas executado em Lisboa, 
é de supor que houvesse sido encomendado expressamente ao autor 
da música. Sendo assim, também nao será desrazoável admitir que a 
encomenda pressupoe conhecimento e apre~o das qualidades do com-
positor e que esse conhecimento teria sido travado dois anos antes: 
a quando da representac;ao da Acis e Ca/atea nas casas do embaixador 
.de Franc;a. 

Talvez a célebre colecc;ao de Manuel de Carvalhais pudesse re-
·solver o assunto definitivamente, mas ••• está boje em Itália, porque 
nao houve algumas dezenas de contos que evitassem a saida do país 
do maior e mais completo repositório de dados seguros para história 
.el.a música profana em Portugal no século XVIII. 
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